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A vida sempre lhe oferece 

uma segunda chance.



Ela se chama Amanhã.

O LEGADO WARRINGTON continua enquanto Gracie, uma bela jovem que foi magoada muitas vezes por homens insensíveis, e Leo, um bondoso jovem viúvo, sentem-se atraídos um pelo outro, mas com muito medo de transformar a amizade deles em algo mais. Eles decidiram que ambos poderiam viver com isso, e assim a história continua...
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Samuel não se conteve. Mais uma vez, ele pensou que seria um bom momento para um jantar em família. Um jantar dos Warrington pode ser muito bom ou muito, muito ruim. Poucos destes estiveram no meio do caminho. O jantar naquela noite foi em família: Francine, sua esposa por mais anos do que ele gosta de lembrar, as filhas deles, Gracie e Julianna, e, claro, o futuro genro, Nicholas. Ele também havia convidado um de seus melhores amigos, Leo Tucker. Ele esperava que Gracie desse uma segunda chance para Leo.

Ele sabia que Leo era bem diferente dos outros namorados que Gracie teve, mas é por isso que ele tinha grandes esperanças em Leo. Leo era um bom homem que havia sofrido uma grande perda e agora estava voltando a viver e sabia que Gracie poderia fazer parte dessa recuperação.

Gracie se referia a Leo como um bom amigo e nada mais, mas Samuel achava que se eles trabalhassem juntos no podcast, algo mais do que apenas uma amizade poderia surgir. Gracie não estava interessada, ela havia dito repetidamente a Samuel, e ele sabia que era uma luta que não iria vencer. Então, ele não discutiu com ela porque odiava perder.

Geralmente o jantar começava pacífico, mas então, ocasionalmente, ia para o lado errado. Ele esperava se ater ao assunto que queria abordar brevemente, o casamento de Nicholas e Julianna. Este que, ele aprovou de todo o coração.

Ava estava ocupada na cozinha, tentando ao máximo ficar sozinha. Ela não gostava de expressar suas opiniões porque às vezes tocava em alguma ferida e alguém ficava bravo. Eles não permaneciam bravos, mas era desconfortável, na melhor das hipóteses. Então, ao longo dos anos, ela aprendeu a não falar sobre seus sentimentos em voz alta, a menos que fosse solicitada e, mesmo assim, ela era cautelosa.

Ela conhecia os segredos de todos, ou pelo menos os que eles compartilhavam com ela. Ava se orgulhava de ter uma memória nebulosa, se fosse necessário. Ela tentava ser como Georgia, a Labradoodle, que não mostrava seu favoritismo externamente, mesmo ela tendo uma favorita, Gracie. Ninguém discutia isso abertamente, mas todos sabiam disso.

Samuel ergueu sua taça de vinho e todos os outros o seguiram. “Para meu futuro genro, Nicholas Sinclair, que se alguém tivesse me dito que isso seria 

possível, eu teria rido na cara deles. No entanto, ele é um bom homem e vocês tem minha benção. A uma vida de amor.”

Francine sorriu enquanto levantava a taça, com alegria. “Sim, um brinde à vida com um homem que você ama.” Pela primeira vez, ela estava feliz com a escolha de Julianna. O brinde foi apropriado porque Francine desejava ter se casado com um homem que amava.

Ava entrou na sala de jantar carregando uma travessa contendo um peru. Ainda não era Dia de Ação de Graças, mas Francine escolheu o cardápio. Todos adoraram o peru e o maravilhoso purê de batata, o melhor prato que Ava cozinhava. Já sobre a mesa haviam pãezinhos e manteiga, substituindo o sal para Samuel, cuja pressão arterial estava mais alta do que o normal. Ava tinha certeza de que ele não sabia, mas ele sabia. Também no cardápio estavam alguns elementos tradicionais: azeitonas, picles e molho de maçã. Samuel não gostava de nada disso. Ele perguntou o que tinha para a sobremesa porque ele sempre tinha espaço para isso.

“Então, alguma ideia de onde vocês dois gostariam de se casar? Contanto que não seja em uma igreja, por mim tudo bem.”

Francine chutou o marido por baixo da mesa.

Samuel riu. "Estou brincando." Já consciente de que Nicholas planejava se converter. Foi Nicholas quem decidiu. Os pais dele haviam falecido, e Nicholas gostava das tradições judaicas.

Samuel iniciou essa conversa assim que Nicholas pediu sua filha em casamento. Surpreendentemente, Nicholas era da velha guarda. Não o mulherengo que Gracie tinha dito que ele era. Embora Samuel não fosse estúpido, ele estava ciente de toda a conversa que havia no escritório, mas isso foi antes. Agora Nicholas estava noivo de sua filha e tudo aquilo ficou para trás. Samuel também teve uma discussão com Nicholas, mas não precisou contar para a família sobre aquela conversinha. Afinal, Nicholas estava se casando com seu bebê.

Julianna deu ao pai um olhar de pode parar agora! E foi isso que Samuel fez. 

“Ainda não sabemos. Acabamos de ficar noivos. Ainda não decidi em que mês nem em que ano”, anunciou ela com convicção. “Eu prometo que você será o primeiro a saber. Então, pare de planejar. Vou lhe dar tempo o suficiente.”

“Talvez vocês pudessem fugir para casar. Pode ser divertido.” Gracie acrescentou, brincando, ou pelo menos fingindo que era uma brincadeira, quando ela viu seu pai dar a ela aquele olhar de agora não querida.

“Quando você disse que não sabe em que ano, você estava brincando, certo?” Samuel ficou surpreso, mas não chocado.

Ele sabia o segredo da filha, mas tinha certeza de que tudo seria esclarecido em breve. Ele estava trabalhando para arrumar a bagunça dela. Ela era muito boa em se colocar em situações que exigiam a ajuda dele, na verdade as duas garotas eram. Elas não admitiriam isso, mas mesmo assim era a verdade. A missão de vida de Samuel era garantir que elas fossem felizes, mesmo que isso o matasse. Ele ama muito essas garotas.

Samuel observava Leo, pensando que talvez não devesse ter feito ele se juntar a eles. Ele não queria que fosse óbvio o quanto gostaria de ver Gracie e Leo se tornarem um casal.

Ele sabia que a filha era difícil, mas quando observava os dois juntos, eles tinham aquela química especial. Eles ficavam bem juntos, e não apenas durante o podcast, mas na maneira como eles se olhavam quando achavam que o outro estava distraído. Ele tinha isso com Lilly, mas nunca teve com Francine. Uma das coisas que ele sentia falta desesperadamente.

Leo também estava pensando em por que aceitou o convite para jantar, embora soubesse que adorava passar o máximo de tempo possível com Gracie. Até agora, tinha acontecido um meio beijo e mais nada. Ele ficou desapontado, mas entendeu a hesitação de Gracie porque também relutou em se apegar. Por ora, bastava a amizade.

Samuel sabia que tinha que começar a festa. Não era uma festa; estava se transformando em outro jantar completamente mal sucedido. Olhando ao redor da sala, ele observou Francine se gabando, porque ela disse a ele que o jantar não era uma boa ideia, mas como sempre, ele fez o que queria.

“Então crianças, o podcast está indo bem. Leo, meu menino, e Gracie, vocês dois se superaram. Estou orgulhoso de vocês. Vocês estão fazendo muito sucesso. As pessoas simplesmente amam vocês.”

Gracie quase cuspiu a comida. Os elogios do pai não eram muito recorrentes. "Bem, obrigado, Samuel, que bom que você está gostando.”

“Gracie, você sabe que não gosto quando você me chama de Samuel.”

“Sim, eu sei disso,” ela acrescentou enquanto tomava outro gole de vinho. Ela estava satisfeita consigo mesma.

Francine olhou para a filha. Ela não disse nada porque Gracie e seu pai eram muito parecidos. Às vezes, menos palavras funcionam, mas ambos adoravam ter a última palavra sobre qualquer assunto. Se você colocar os dois em uma sala, sabe-se lá o que pode acontecer.

“Então, Leo, eu queria saber se a notícia sobre sua avó é verdadeira. Ela colocou mesmo a padaria à venda?” Francine perguntou apenas para se divertir. Ela gostava de deixar Samuel nervoso. Era algo que ela adorava fazer.

“Ela faz isso todos os anos e, quando recebe uma oferta, muda de ideia e tudo volta ao normal.”

Samuel continuou a comer sem fazer comentários. Muito diferente do comportamento habitual dele. Desta vez, ele chutou Francine por baixo da mesa. Ela assentiu, percebendo que havia ido longe demais. Ela não se importava. Estava sorrindo por dentro.

Ava estava vindo da cozinha, assim como Georgia, que se dirigiu para debaixo da mesa, sentindo a hostilidade na sala. “A sobremesa desta noite é bolo de chocolate com pistache. Alguém aceita?”

Samuel sorriu. “Meu preferido. Ava, o que faríamos sem você?” Ele respirou fundo, feliz que a conversa anterior havia acabado.

“Eu aceito”, Francine foi rápida em responder. “Ava, sem você eu estaria perdida.” As meninas riram, sabendo que isso era a verdade e nada além da verdade.

"É isso mesmo." Samuel sorriu, pensando na sobremesa e tentando não pensar em como estava infeliz porque, assim que suas filhas fossem embora, ele ficaria sozinho. Ele presumiu que Francine poderia estar pensando exatamente a mesma coisa.

Eles estavam precisando ter uma conversa franca. Francine e Samuel eram muito bons em fingir que estavam felizes, mas ambos sabiam que já estava na hora de serem honestos um com o outro. Eles não estavam ficando mais jovens, mas esperava-se que ficassem mais sábios.

Por hora, o jantar estava chegando ao fim. O amanhã seria melhor.
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Fazia muito tempo que Samuel e Francine não saíam para jantar sozinhos. Eles geralmente eram os anfitriões para alguns colegas, mas desta vez ambos sabiam porque tinham saído para jantar. Não era para discutir negócios ou passar uma noite relaxante juntos. Era para discutir o divórcio.

Samuel escolheu a Churrascaria Gibson para o jantar, não apenas porque era o lugar favorito dele, mas também porque ele sabia que lá, Francine se comportaria da melhor maneira possível. Em mais de uma ocasião, as brigas conjugais deles terminavam em uma batalha para ver quem era o mais forte. Cada um se declarando vencedor. Mas, se pudéssemos dizer qual seria o resultado depois do jantar, seria um empate. Ambos conseguiriam o que queriam. Um novo começo.

Conversas sobre assuntos delicados nunca iam muito bem, mas de barriga cheia, Samuel poderia aguentar quase tudo, menos a derrota. Ele não gostava dessa palavra. Derrota significava fraqueza, e ele não era uma história trágica da qual os outros ririam. Ele era Samuel Warrington e merecia vencer. Às vezes ele era meio cheio de si, quer dizer, mais do que só “às vezes”.

Francine estava linda como sempre. Quando ela colocava suas pérolas caras e seu enorme anel de diamante, não importava o que ela estivesse vestindo. Ela gostava de ser o centro das atenções, de acenar para os amigos, fingindo ser a feliz esposa do guru editorial favorito de Chicago. Samuel era muito querido na comunidade. Ele nunca disse não a uma doação ou a um pedido para tornar Chicago um lugar melhor para se viver.

As pessoas o amavam. Ele era conhecido por seu sorriso agradável e um aperto de mão caloroso, mas não entre no caminho dele. Por que então, as coisas poderiam ficar feias, mas felizmente isso não acontecia com frequência. Samuel não estava lá para fazer inimigos; ele estava lá para fazer aliados. Isso geralmente funcionava a seu favor e ajudava na imagem dele.

Ele era um empresário de muito sucesso, um magnata, seria a melhor maneira de descrever como o mundo editorial o via. Mas para as filhas dele, ele era apenas um pai difícil de agradar. Ele as amava muito, mas para ser sincero, ele não tinha certeza se alguma de suas garotas estava à altura da tarefa de substituí-lo. Isso sempre o deixou inquieto, mas ele nunca deixou transparecer a ninguém que era assim que ele se sentia. Todos presumiam que suas filhas seguiriam os passos dele, mas nem mesmo elas pensavam que isso aconteceria.

As duas eram formadas, mas isso não mudava a decisão dele, especialmente porque ele mesmo não terminou a faculdade. Não fazia diferença se ele tinha diploma ou não, mesmo que suas filhas não tivessem a opção de não terminar a faculdade. Elas não eram ele, e o mundo era um lugar muito diferente daquele em que ele cresceu.

Os garçons já conheciam os pedidos dos dois. Para Samuel, um bife grande, batata, coquetel de camarão e a fabulosa torta de macadâmia para sobremesa. Para Francine, a habitual salada com salmão, com molho à parte, e sem sobremesa. Sem calorias adicionais para ela.

Logo depois de darem o primeiro gole no vinho, Samuel, que não gostava de rodeios, perguntou. “Quem vai falar com as meninas? Ou possivelmente deveríamos fazer isso juntos. Elas terão perguntas e se nós dois falarmos com elas, podemos respondê-las juntos.”

“Eu acho que é melhor se você falar com elas.”

“Por que? Você é a mãe delas.”

“Eu sei disso, mas você é o pai delas. Você sabe lidar com elas melhor do que eu, você sabe disso.”

"Isso não faz sentido."

Francine levantou a sobrancelha. “Não?”

“Eu realmente odeio ter que complicar as coisas neste momento. Elas finalmente estão superando o fato de eu tê-las feito voltar para Chicago.”

“Você não acha que as coisas já estão complicadas?” Francine sentou-se, ereta e agitada. “É você quem as controla.”

“É isso que você pensa? Eu as amo, e a felicidade delas é minha prioridade principal. Tento protegê-las, mas ultimamente sinto que poderia ter feito melhor.”

“Eu entendo, mas dependendo do ponto de vista, isto pode parecer um pouco com possessão.”

“Não do meu ponto de vista”, Samuel observou.

“Isso vai ser meio inesperado para elas, você não acha?” Francine questionou. “Eu não acho que elas estão esperando isso. Elas são garotas espertas, mas têm suas próprias vidas. Samuel, aceite. Elas não têm mais dois anos de idade. Elas são mulheres agora. Elas não observam cada movimento nosso.”

Samuel sabia que ela estava certa, mas seu lado protetor prevaleceu. “Bem, não esperamos o suficiente para finalmente fazer a coisa certa? Eu sei que nem sempre sou fácil.”

“Isso é um eufemismo.”

“Talvez, mas ainda somos a mãe e o pai delas, não importa a idade que elas tenham. Elas vão ficar chateadas, sem dúvida.”

“Sem dúvida. Mas não deveria ser a nossa vez de sermos felizes agora? Não vamos viver para sempre.”

Samuel obviamente não via da mesma maneira. Não era segredo que suas filhas eram sua vida. Ele tinha uma gaveta cheia de todos os cartões de aniversário, cartão do Dia dos Pais, desenhos, bilhetes de seus professores e qualquer outra coisa que suas filhas lhe tivessem dado. Eles eram lembretes de como ele era sortudo por tê-las.

Ele amava Gracie e Julianna mais do que tudo. Ele sempre foi o protetor delas. Será que elas entenderiam quando ele lhes contasse a verdade? Talvez ele contasse apenas metade da história. Falaria sobre Lilly depois. Ele não queria pressioná-las.

“Você está planejando contar a elas sobre Lilly?”

“Por enquanto não. Eu nem saberia o que dizer.”

Francine o encarou pelo que pareceu uma eternidade. “Por que você não pergunta a Lilly o que ela acha?” Francine estava sendo sarcástica.

“Ela não sabe.” Samuel respondeu, honestamente.

“O que ela não sabe? Que você a ama e que nós vamos nos divorciar?”

“Não discutimos nada disso. Isso é entre nós, você e eu. Lilly não tem nada a ver com isso.”

“Tenho certeza que logo você estará gritando aos quatro ventos. Depois de todos esses anos, você finalmente poderá estar com a mulher que sempre amou. Isso deve ser um alívio. É um sonho se tornando realidade. Vou estar fora da sua vida muito em breve. Você finalmente se livrará de mim.”

“Nunca pensei nisso dessa forma. Tivemos uma vida juntos e realizamos muitas coisas. Temos duas filhas. É isso que compartilhamos. Isso não é algo fantástico? Mesmo que elas nos causem dor de vez em quando.”

“De vez em quando? Acho que foi um pouco mais do que isso.”

“Tem sido tão ruim assim?” Samuel perguntou, sem realmente entender o comentário dela.

“Você não sabe metade das coisas que aquelas garotas estavam fazendo.”

A honestidade dela era problemática para Samuel, mas ele supôs que estivesse correta.

“Olha, não é tarde demais para sermos felizes. Não seria bom finalmente acordar com a mulher que você sempre amou? Eu sei que você nunca me amou, mas tudo bem. Você fez a coisa certa e fez o que tinha que fazer. Goste ou não, você se casou comigo, grávida e infeliz. Isso fez de você um bom homem.”

“Eu sei, mas também não sou santo. Eu poderia ter sido um marido melhor.”

“E eu poderia ter sido uma esposa melhor, mas aqui estamos.”

“Se isso é realmente o que você quer, tudo bem, mas você sabe que já disse que queria o divórcio outras vezes. Você adora mudar de ideia.”

Ela sorriu. “Não dessa vez. Agora é pra valer.”

“Tudo bem, eu só não quero envolver as garotas se isso não for acontecer.”

“Mas vai. Eu prometo, isso vai acontecer.”

A resposta de Francine foi bem recebida por Samuel. “Tudo bem, e a casa? Não podemos morar os dois no mesmo lugar.”

“Podemos deixar os advogados cuidarem disso. De qualquer maneira, eu nunca gostei daquela casa.” Ela confessou, certa de suas palavras.

“Então você me enganou. Se me lembro bem, você esteve envolvida em todas as etapas da construção, contratou todos os funcionários que trabalharam na casa. Lembra?”

“Vagamente.” Ela estava mentindo. Ela se lembrava de receber o empreiteiro todas as manhãs com café e bagels. Todos os dias ela tinha novas ideias e adorava cada minuto, certificando-se de que a casa parecesse um lar. Ela tinha um bom olho para as cores e seu estilo era impecável. Ela fez um ótimo trabalho e, quando tudo ficou pronto, Samuel e ela ficaram satisfeitos.

E com o passar dos anos, tudo mudou. Foi logo depois que Julianna nasceu que ela começou a se sentir infeliz e inadequada. Samuel estava ocupado fazendo negócios e ganhando muito dinheiro. Ela gostava dessa parte, mas não gostava do papel que desempenhava. Ser mãe não satisfazia totalmente suas necessidades, e o fato de Samuel nunca estar em casa também não ajudava.
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